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LÓGICA PROPOSICIONAL

PROPOSIÇÃO:

Denomina-se proposição a toda frase
declarativa, expressa em palavras ou símbolos,
que exprima um juízo ao qual se possa atribuir,
dentro de certo contexto, somente um de
dois valores lógicos possíveis: verdadeiro ou
falso.



São exemplos de proposições as seguintes
sentenças declarativas:

• A capital do Brasil é Brasília.

• 2³ > 9

• Existe um número ímpar menor que dois.

• João foi ao cinema ou ao teatro.



Não são proposições:

• frases interrogativas: “Qual é o seu nome?”

• frases exclamativas: “Que linda é essa mulher!”

• frases imperativas: “Estude mais.”

• frases sem verbo: “O caderno de Maria.”



CONECTIVOS LÓGICOS



TABELAS VERDADE

• Conjunção



• Disjunção



• condicional



• As seguintes expressões podem se empregar como equivalentes de "Se A, então B":

1) Se A, B.                                          5) Todo A é B.

2) B, se A.                                           6) A é condição suficiente para B.

3) Quando A, B.                                7) B é condição necessária para A.

4) A implica B.                                   8) A somente se B.



• Exemplo: Dada a condicional “Se chove, então fico molhado”, são
expressões equivalentes:

• 1) Se chove, fico molhado.

• 2) Fico molhado, se chove.

• 3) Quando chove, fico molhado.

• 4) Chover implica ficar molhado.



• 5) Toda vez que chove, fico molhado.

• 6) Chover é condição suficiente para fico molhado.

• 7) Ficar molhado é condição necessária para chover.

• 8) Chove somente se fico molhado.



• Bicondicional



• Podem-se empregar também como equivalentes de "A se e
somente se B" as seguintes expressões:

• 1) A se e só se B.

• 2) Se A então B  e  se B então A.

• 3) A implica B e B implica A.

• 4) Todo A é B  e  todo B é A.

• 5) A somente se B  e  B somente se A.

• 6) A é condição suficiente e necessária para B.

• 7) B é condição suficiente e necessária para A.



• Negação



VISÃO GERAL



EXEMPLOS DE TABELAS VERDADE

• ~(P^~Q)



EXEMPLOS DE TABELAS VERDADE



EXERCÍCIO

• Dadas as preposições p: João é pobre e q: Laura fala inglês, traduzir para
a linguagem
corrente as seguintes proposições:
a) ~p → q
b) ~~p
c) ~p ^ q → p
d) p v ~q
e) q ↔ p
f) p v q
g) p ↔ ~q



EXERCÍCIO

• Sejam as proposições p: Carlos é rico e q: Carlos é alto e r: Carlos
fala alemão. Traduzir
para a linguagem simbólica as seguintes proposições:

a) Carlos é pobre ou baixo
b) Carlos fala alemão e é alto
c) Carlos é rico ou é pobre e fala alemão
d) Se Carlos é rico, então fala alemão
e) Carlos é rico se e somente se não fala alemão



EXERCÍCIO



EXERCÍCIO

Sabendo que:

Val (A) = V

Val (B) = F

Val (C) = V

Determine o valor verdade das sentenças abaixo:

a) [(A v B) ^ (~C)] → [(B v A) v (C ↔ B)]

b) (A ^ C) →(~C v A)



TAUTOLOGIA

Uma proposição composta formada por
duas ou mais proposições A, B, C, ... será
dita uma Tautologia se ela for sempre
verdadeira, independentemente dos valores
lógicos das proposições A, B, C, ... que a
compõem.



• A proposição é uma tautologia, pois é
sempre verdadeira, independentemente dos valores lógicos
de A e de B, como se pode observar na tabela-verdade
abaixo:



CONTRADIÇÃO

Uma  proposição  composta  formada  por  duas  ou  mais
proposições A, B, C,  ...  será  dita uma contradição  se  ela  for
sempre  falsa,  independentemente  dos  valores  lógicos  das
proposições A, B, C, ... que a compõem.

Ou  seja,  construindo  a tabela-verdade de  uma  proposição
composta,  se  todos  os resultados da última coluna forem
FALSO, então estaremos diante de uma contradição.



A proposição                                    também é uma contradição,
conforme verificaremos por meio da construção de sua da
tabela-verdade. Vejamos:



CONTINGÊNCIA
Uma proposição composta será dita uma contingência sempre que não for uma
tautologia nem uma contradição. Exemplo:

A proposição é uma contingência, pois o seu valor lógico depende
dos valores lógicos de A e B, como se pode observar na tabela-verdade abaixo:



EQUIVALÊNCIA LÓGICA

• Duas proposições são equivalentes se as suas tabelas-
verdade forem iguais.



EXERCÍCIOS

• P. 12



• P. 12



P.13



P.13



P.14



P.14



P.15



P.15



P.14



P.14



NEGAÇÃO



BB FCC 2011 – prova 1) Um jornal publicou a seguinte manchete:
“Toda Agência do Banco do Brasil tem déficit de funcionários.” Diante de tal
inverdade, o jornal se viu obrigado a retratar-se, publicando uma negação de tal
manchete. Das sentenças seguintes, aquela que expressaria de maneira correta a
negação da manchete publicada é:
(A) Qualquer Agência do Banco do Brasil não têm déficit de funcionários.
(B) Nenhuma Agência do Banco do Brasil tem déficit de funcionários.
(C) Alguma Agência do Banco do Brasil não tem déficit de funcionários.
(D) Existem Agências com deficit de funcionários que não pertencem ao Banco do
Brasil.
(E) O quadro de funcionários do Banco do Brasil está completo.

39



EXEMPLOS

• Negação de “Algum carro é veloz” é:  “Nenhum carro é veloz”.

• Negação de “Nenhuma música é triste” é:  “Alguma música é triste”.

• Negação de “Nenhum exercício não é difícil” é:  “Algum exercício não é difícil”.

• Negação de “Toda meditação é relaxante” é: “Alguma meditação não é relaxante”.

• Negação de “Todo político não é rico” é: “Algum político é rico”.

• Negação de “Alguma arara não é amarela” é: “Toda arara é amarela”.

• Negação de “Alguém ganhou o bingo” é:  “Ninguém ganhou o bingo”.

• Negação de: “Algum dia ela me amará” é: “Nenhum dia ela me amará”, ou melhor:
“Nunca ela me amará”.



NEGAÇÃO DE PROPOSIÇÕES COMPOSTAS



PROPOSIÇÕES CATEGÓRICAS

As  proposições  formadas  com  os  termos todo,  algum  e
nenhum são  chamadas  de proposições categóricas. Temos as
seguintes formas:

1. Todo A é B

2. Nenhum A é B

3. Algum A é B

4. Algum  A  não  é B



TODO A É B
Proposições do tipo Todo A é B afirmam que o conjunto A
está contido no conjunto B, ou seja, todo elemento de A
também é elemento de B.

Atenção: dizer que Todo A é B não significa o mesmo que
Todo B é A.

Exemplos: Todo corinthiano é ladrão é diferente de dizer
Todo ladrão é corinthiano.



TODO A É B (DIAGRAMAS)



NENHUM A É B

Enunciados da forma Nenhum A é B afirmam que os conjuntos A e B são disjuntos, isto é, A e B não tem elementos em
comum.

Dizer que Nenhum A é B é logicamente equivalente a dizer que Nenhum B é A.

Exemplo:  Nenhum professor é rico = Nenhum rico é professor.



ALGUM A É B

Por convenção universal em Lógica, proposições da forma Algum A é B estabelecem que o conjunto A tem pelo menos um
elemento em comum com o conjunto B.

Dizer que Algum A é B é logicamente equivalente a dizer que Algum B é A.

Exemplo:  Algum corinthiano é bom = Alguém entre os bons é corinthiano



ALGUM A NÃO É B

Proposições da forma Algum A não é B estabelecem que o conjunto A tem pelo menos um elemento que não pertence ao
conjunto B.

Dizer que Algum A não é B é logicamente equivalente a dizer que Algum A é não B, e também é logicamente equivalente a dizer
que Algum não B é A.

Exemplo:

Algum fiscal não é honesto = Algum fiscal é não honesto = Algum não honesto é fiscal



EXEMPLO

Exercício: (Especialista  em  Políticas  Públicas  Bahia  2004  FCC)  Considerando  “todo  livro  é instrutivo” como uma
proposição verdadeira, é correto inferir que:

a)  “Nenhum livro é instrutivo” é uma proposição necessariamente verdadeira.

b)  “Algum livro é instrutivo” é uma proposição necessariamente verdadeira.

c)  “Algum livro não é instrutivo” é uma proposição verdadeira ou falsa.

d)  “Algum livro é instrutivo” é uma proposição verdadeira ou falsa.

e)  “Algum livro não é instrutivo” é uma proposição necessariamente verdadeira.



P.15



P.14



ARGUMENTO

Chama-se argumento a afirmação de que um grupo de
proposições iniciais redunda em uma outra proposição
final, que será conseqüência das primeiras!

No lugar dos termos premissa e conclusão podem ser
também usados os correspondentes hipótese e tese,
respectivamente.



ARGUMENTO VÁLIDO

Dizemos que um argumento é válido (ou ainda legítimo ou
bem construído), quando a sua conclusão é uma
conseqüência obrigatória do seu conjunto de premissas.

Para testar a validade de um argumento, devemos
considerar as premissas como verdadeiras, mesmo
quando o conteúdo da premissa é falso.



ARGUMENTO INVÁLIDO

Dizemos que um argumento é inválido – também
denominado ilegítimo, mal construído, falacioso ou
sofisma – quando a verdade das premissas não é
suficiente  para  garantir  a verdade da conclusão.



AFIRMAÇÃO DO ANTECEDENTE
(MODUS PONENS)

  Exemplo:

   Se eu estudar então passarei
no concurso.

   Eu estudei, logo, passarei no
concurso.



•  NEGAÇÃO DO
CONSEQUENTE
(MODUS TOLLENS)

Exemplo:

    Se o Thiagão for
bonito, então ele
casará.

    Ele não casou, logo,
o Thiagão não é
bonito



ARGUMENTOS NÃO VÁLIDOS (FALÁCIAS)

• Afirmação do consequente:

Exemplo:

   Se eu estudar então
passarei no concurso.

   Eu passei no concurso,
logo, eu estudei. (Falso)



NEGAÇÃO DO ANTECEDENTE:

Exemplo:

   Se o Thiagão for
bonito, então ele
casará.

   Ele não é bonito, logo,
o Thiagão não casou

(Falso)
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